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Resumo
Este trabalho analisa a política de alfabetização baseada em evidências científicas, implementada na rede municipal de Manaus, a partir de uma abordagem qualitativa orientada pela hermenêutica crítica de Ricoeur. Tomando como corpus documentos oficiais da política e normativas locais, o estudo mobiliza as categorias de ideologia em Chauí e de práxis em Paulo Freire, problematizando as contradições entre o discurso de eficácia científica e a prática docente. Argumenta-se que a centralidade conferida às neurociências cognitivas, em detrimento da Pedagogia, opera como estratégia ideológica que aliena o trabalho docente, deslegitima saberes pedagógicos e reduz professores a meros executores de prescrições externas. Além disso, o silenciamento dos docentes diante dessa mudança é interpretado como efeito de uma política que reifica sua prática e esvazia a dimensão crítica da alfabetização. A discussão articula Chauí, Freire, Gramsci, Williams e Konder, evidenciando como a nova política expressa disputas hegemônicas no campo educacional e contribui para a reprodução de uma pedagogia de domesticação, em lugar de uma alfabetização consciente e emancipatória. Conclui-se que a resistência a esse processo exige a retomada da dialética crítica como método de análise e ação, capaz de “lançar sementes aos dragões” e, assim, tensionar as ideologias dominantes. Reafirma-se, por fim, a atualidade da pedagogia freiriana: se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda.
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Introdução
Saber ler e escrever constitui um marco para cada indivíduo. Para Paulo Freire (1967), a alfabetização só adquire sentido quando indissociável da consciência, tornando o sujeito protagonista de sua palavra e de sua realidade. Tal perspectiva se distancia de uma alfabetização mecânica, reduzida à mera decomposição de letras e sílabas.
Em contraste, a política recente de alfabetização no Brasil, consolidada no Plano Nacional de Alfabetização (2019–2022), introduziu a chamada alfabetização baseada em evidências científicas, ancorada na teoria da leitura de Linnea Ehri e em aportes das neurociências cognitivas (Bortot; Souza, 2022). Essa orientação, adotada também pela rede municipal de Manaus, rompeu com a tradição pedagógica da Psicogênese de Emília Ferreiro que, desde 2016, guiava o acompanhamento da alfabetização no chamado Bloco Pedagógico.
Ainda que o PNA tenha sido revogado em 2023, Manaus manteve a Resolução nº 284/2021, preservando um referencial já superado nacionalmente. O que intriga é o silêncio dos professores diante dessa contradição (Bortot; Souza, 2022). O presente estudo busca, portanto, analisar a dimensão ideológica dessa política na rede municipal de Manaus, tomando como referência a concepção de ideologia em Chauí (1985), que evidencia o caráter alienado e reificado de práticas sociais, e dialogando com Gramsci (1999) acerca do lugar do professor como intelectual.
Compreendemos que a política em questão, ao se apresentar como cientificamente neutra e eficaz, opera como mecanismo de silenciamento docente e de subordinação da Pedagogia às neurociências. Tal cenário revela não apenas uma disputa epistemológica, mas sobretudo a necessidade de reafirmar a alfabetização como prática social, política e crítica

Metodologia
A pesquisa possui abordagem qualitativa e fundamenta-se na hermenêutica crítica de Ricoeur, uma vez que busca interpretar os sentidos presentes nas políticas educacionais para além de sua literalidade normativa. Como procedimentos, adota-se a análise documental dos textos oficiais que orientam a política de alfabetização na rede municipal de Manaus. Para o exame do material, tomam-se como critério analítico as categorias de ideologia em Chauí, que permitem evidenciar o caráter de ocultamento e naturalização do discurso político, articuladas à concepção de práxis em Paulo Freire, que destaca a dimensão crítica e emancipatória da ação docente.

Discussão 
A análise da política de alfabetização baseada em evidências científicas, implementada na rede municipal de Manaus, revela elementos ideológicos que, conforme Chauí (1985), se materializam na alienação e no fetichismo do trabalho docente. Ao deslocar a centralidade da alfabetização da Pedagogia para as neurociências cognitivas, a política desconsidera a dimensão crítica e emancipatória da formação, reduzindo o professor a executor de prescrições externas. Esse movimento reforça a lógica de reificação e apaga a historicidade da alfabetização como prática cultural e política.
Nessa perspectiva, o silenciamento dos professores diante da mudança imposta não pode ser visto como passividade, mas como efeito de uma política que deslegitima o conhecimento pedagógico. Gramsci (1999) já advertia que todo professor é um intelectual e, portanto, produtor de conhecimento; contudo, a política vigente trata sua atividade como técnica subordinada a protocolos científicos externos, esvaziando a práxis pedagógica.
Ao mesmo tempo, é preciso reconhecer, como lembra Williams (1979), que toda prática cultural carrega disputas hegemônicas. A alfabetização, quando pautada apenas na eficácia e na mensuração de resultados, perde sua potência como prática de leitura do mundo e de questionamento social (Freire, 1967). O que se instaura, assim, é uma pedagogia de domesticação, onde a crítica cede espaço à obediência e a palavra deixa de ser instrumento de emancipação.
Por fim, à luz da hermenêutica crítica (Ricoeur, 1978), compreendemos que o discurso oficial da alfabetização científica não se limita a oferecer métodos, mas encarna uma visão de mundo que privilegia determinados saberes em detrimento de outros. A ausência de resistência docente em Manaus, nesse contexto, expressa o “silêncio ensurdecedor” que denuncia não apenas a imposição da política, mas também a fragilização do espaço crítico da escola.

Considerações
As reflexões apresentadas permitem compreender que a política de alfabetização baseada em evidências científicas, implementada em Manaus, não é neutra: ela materializa ideologias que silenciam professores e deslegitimam a Pedagogia como ciência. Diante disso, a dialética proposta por Konder (2004) se mostra fundamental: ela não oferece “boa consciência”, mas nos convoca a duvidar, a revisitar o passado e questionar o presente em nome do futuro, revelando contradições que o discurso dominante tenta encobrir.
Essa postura crítica é, nas palavras de Astrada, “lançar sementes aos dragões”: provocar inquietações que incomodam a ordem estabelecida, mas que anunciam a possibilidade de transformação. Como já lembrava Paulo Freire (2000), se a educação sozinha não transforma a sociedade, tampouco a sociedade muda sem ela. É nesse movimento dialético, entre denúncia e anúncio, que se reafirma a urgência de uma alfabetização crítica, consciente e emancipatória.
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